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Introdução 
A Administração Pública é um campo profícuo de 
conhecimento e de práticas cotidianas; considerada, 
enquanto disciplina, como interdisciplinar. Ela agrega 
elementos de uma orientação instrumental racional que 
ora se combinam ou entram em atrito com seus 
elementos de orientação política. O trabalho teve como 
objeto de estudo as mudanças na administração pública 
brasileira e orientou-se pelo objetivo geral de 
compreender as mudanças na gestão pública brasileira. 
Os objetivos específicos da pesquisa foram: i) identificar 
as fases da história da administração pública brasileira; e 
ii) caracterizar os temas presentes na literatura sobre 
nova gestão pública (NGP).  
 
Resultados e Discussões 
Metodologicamente, fez-se uma pesquisa bibliográfica 
com uso da técnica da análise temática de conteúdo 
(MINAYO, 2004) para análise e categorização de 
produções acadêmicas de autores da área. Da 
categorização da literatura, o primeiro objetivo específico 
foi respondido pela identificação das seguintes fases da 
administração pública brasileira: administração 
patrimonialista; administração burocrática; nova gestão 
pública, cujos temas que lhes caracterizam são os 
listados na Figura 1. Quanto às características da 
NGP – segundo objetivo específico – a análise resultou 
nos seguintes temas: visão gerencial; visão social; 
governança pública; princípios e técnicas 
mercadológicas, conforme apresentado na Figura 2. 
Figura 1. Características dos modelos de Administração 
Pública no Brasil. 

 
Figura 2. Dimensões da NGP. 

 

Conclusões 
Finalmente, o texto propõe que o movimento da nova 
gestão pública e a atual dinamicidade das relações 
público-privadas indicam a necessidade de realização de 
estudos comparativos sobre aspectos gerenciais e 
estruturais de três instâncias: organizações públicas, 
empresas privadas, iniciativas público-privadas; tentando 
captar semelhanças e diferenças quanto a princípios, 
métodos e finalidades. 
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